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VIVA O POVO DO CONCELHO DE 
mfRAND.(il VIVA ! vrvA! VIVA! 

Desculpem os amigos tra­
balhadores do nosso con8en ro 
que assim comecemos un edi­
torial. Achamos que não, é 
normal tal começo, mas e o 
unico capaz de dar ideia do 
nosso entusiasmo a o verifi­
c~rmos a aceitação e o apoio 
pleno que o nQ 1 de "A VOZ 
DO cOl'JC ELHO" conquistou . 

As duas ediç~es que fi­
zemos desse nQ 1 ésgotara~ 
-se imediate:.r~ente, de !!lar~i 

r a que ne!!l com a distribui­
ção programada que alinha­
vámos conseguj~os satisfazer 
todos os pedidos que nos 
chegaram . 

O apoio popular revelou­
-se t ambém , e i sso é funda­
mental, na cOmparencia nas 
nossas reuni~ es de vários 
trabal hadores aue cá vieram 
exp5r os seus ( e nossos) 
probl e!!las, e no elevado nu­
mero de esc ri tos que nos f2 
r am ent r egues . Lamen tamos 
não dispor de espaço que dê 
para os p.i ubli-car todos. 
mas clêmos tempo ao tempo . 

Te121 os assim a ~erteza de 
que " A voz DO cmrcELHO " 
corresponde de facto a Qm 

desejo do povo . Irá portan­
t o par 2 a fren te no. defesa 
do s interesses do povo tra­
balhado r , contra os cacioues 
os rea~ ionários e os fas;i~ 
t as. 

I!!Ias também dever'W S ser 
cautelosos e não nos dei­
xa~Jos entus i as121ar deTiasia­
do: há que criticar perEJ.a­
nentemente o trabalho f eito 
para que em futuros muneros 
se vá melho r ando a forr~a e 
o conteudo do nosso ~ornal. 
E essas c riti~ns te r ao de 

~ •t A t ser ~el as por vo ces , ra-
balhsdo res do conc elho . 

Certamente haver á t ambém 
qu er:1 conspire centrEI. nÓs , 
na somb ra. E é bom que i sso 
aconteça, pois s6 m~s tra 
que estamos a acert a r em 
c "h. e i o no a lvo. 

Dêmo s pois as mrros em 
torno ele "A VOZ DO C ONC ELI:O ~ 
Façamos essa vo z soB.r bel!l. 
a lto que assira calaremos a 
reaccionnrnda t oda ! 

. i 
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EM FRENTE c m~ 'l'l. VOZ DO ·: Oi'Tr) f:"; I .E 
C OUCELHO" ! 
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I_IQU!DOU ... SE !&o ... 
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__ __ O., c;L'lo ~ Q,~.r~~Wl?Qne s es do nosso conr elho se lembram, foi há 
tõnp8s éonv8'ccdo um PLENÁRIO POPULAR para deõidir algumas 
questÕes da l av oura, entre as quais: 

1. Liquidação do Grémi o . 

2. Inclusão do patrimÓnio do Grémio na cooperativa (?) 
Agricola já existente ou nu!'ln cooperativa a constituir e"' 
moldes diferentes . 

Ess e PLENÁRIO !'lanifostou.~S ·;) a favor do desmantelamento 
da estrutura f asc i sta exis t ente - o Grémio - e pela f orma­
ção de uma 0ooperativa verdadeiramente ao s;rviço de quem 
.tr abalha na Agricultura, ~ecusando a anexaçao pura,e sim­
ples na cooperativa (?) ja existente cujo passa do e be!!l 
triste c ano nos rec ordam alguns exemplos r ecent es . 

Á 
- , , 

Esse PLEN RIO mandatou a Comissao Liquidataria do Gre-
l'lio no sentido de esta dar andamento ao assunto . Mas , qual 
quê ! Essa comissão formada pelos senhores Zulmira Figuei­
r edo , J a i me Ra!'los, Fausto Branco e Baeta de Ca1:1pos, já há 
muito dividida, a ssim cont inuou , cada um puxando a sua ca~ 
r oça e a cusando- se uns aos outr os . Ass in, o grupo fornada 
pelos snrs. J. Rnr10s, F . Br anco e B. canpos (es t e v edo na­
is tarde a adoecer, não intervindo portanto) come çou por 
pÔr en causa (!) a repres onta'Gividado do PLENÁRIO, que rEm­
do c onvocar outro . Le~bromos que na a ltura do PLENÁRIO, os 
tes snrs. não que1!7ia!!l que se f or!!las se u!!la Cooperativa de ­
Assalar i ados Agr:f.c:o l as e Pequenos Proprietários, !!las sim a 
inc lusão na existente (s ó de proprietários) . Por outro la­
do a t acavan t aDbÓ!!l o sr . Zulniro acusando-o de fazer as 
c oisas soz i nho s em consultar os r estantes e l ementos da co-

N 

r..'1 i ssa.o . 

O sr. Zu]miro defendia-se adi antando quo e l e queria an­
dar para a frente e o~ outros apenas andar ~ara trás, des­
mobilizando a populaça o e "enfi ar is te. (Q)Grerlio) na C oope­
rativa fe.scista" (Palavras do prÓprio) . 

Esta · situação de i mpasse t om-s e mantido até que, r econ­
t e:n.ente , 0~"Governador Civil ne Coinbra contactou o Pres i ­
dente da Co!!lissão Admi nistra tiva da cânar a de l\firanda par a 
nomear ur:w. nova r: o:rüssão Liqu ida t ári a do Grérüo . 

A ~ , ~ d F . 
. t-l. Gan!ara c onvo~ou por oficio as Jury "as e reguosla e 

clonais pessoas cont n.ctadas por estas ultimas para uma r Qu­
ni Õ.o ondo t al fosse decidido : 11:is ernve~ente sÓ acorrora1n 
10 a 15 pessoc.s : as Juntas de Vil11 Nova .e Lnmas, o sr. 
Zulniro, e müs dois ou tr~s e l eT'!entiD"s , além do noss o jor­
nal (nªo convi dado, diga- se de passagem ••. ).Assim, e por, 
sugostao do Pres i dente da c. A. da cânara, ficou em princi 
pio r esolvido forTiar a Comissão Liquidatâria com pes soas ,­
~na de cadn freguesia , a el eger dorwcraticamente e!'l r euni­
aos convocadas em cada freguesia pelas respec tiva s Juntas . 

Vamos lá a v er o quo é que sai daqui . J á s e perdeu mui­
to tenpo e isso é man·. Os interesses dos camponeses pobres 
de Miranda não podem ser ca lcados c iludidos. 

Dl".nos po~ um. VOTO DE DESC ONFIJ,NÇA à ex tinta C omis são 
Liquidc. t ári e. . 

~ . , , 
1~0 nosso proxi no numero 

qu e nos pornitam f~z er uma 
cta ao que s e passou desde 

ten t nromos recolher elementos, 
análise o Tiais poss ivol c orre­
o princ {pio . 

- EM FRENTE pel e. liquide.ção das estrutur as corpor ativa s 
fasc istas como são os Gr8m. i os do. Lavour a ! 

:Elr-1 FRENTE por uma COOPERATIVA dG 'rRAB.li.LHADORES .AGRÍ­
COLAS E PEQUENOS PROPRIET!:JUOS ! 
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(- DE UIII[A ENTREVISTA COM POPULARES QUE ESTIVERll.M 
DE PÁ E Pie ARETA A ABRIR A ES'.C RADA QUE OS FASe IS TAS NEGAV Al'·1 AO POVO DO CARDEAL _) 

1~ luz do um candeeiro a pe 
trÓleo 9 porque luz ninda nãõ , , 
ha, ~omeçamos a conversa . 

A população do CARDEAL ne­
cessitava de uma es trada . Bas 
tava um ramal que ligasse a~ 
voação à Estrada da Serra . -

Durante 7 anos de pedidos, 
de tantas sessÕes de câmara, 
nada se resolvia. As princi-

ria passar a estrada, o de al 
gu_n.s membros da câmara, como­
o sr. Arméni o SimÕes (faleci­
do) e o "dr." Xico ~-iartins, de 
Lamas, então presidente da ci 
mara fc.scista. 

Estes s enhores purrnam to­
dos o entraves e chegaram a 
ameaça~ o POVO do CARDEAL com 
a prisao , por faz eren t anto 
barulho. 

O probl ema era a estrada 
atr avessar tórras do sr. Ant.2, 
nio Pedreiro, porque ele que­
ria uma grande s oma do dinhei 
ro quo o POVO achava que não-

devia pagar por tão pouco t eE 
reno. 

Depois de muito luhcr e ba 
r afustar, a~ora "com o f nsc is 
ta Garcêz" a frente da câmarã", 
e como 11 câmara fas c ista nade. 
decidia, quem decidiu foi o 
povo ! 

Assim, na noite de 21 para 
22 de Agosto de 1972, a popu~ 

lação começou a ser chamada p~ 
ra se juntar . Por volta da mei 
a noíte ln estava a população­
toda, excepto algumas "ovelhas 
ranhos n.s " que t ambém tinham sJ: 
do "convida dos" a ir. E vai de 
virar terra e abrir a estrada 
' , ' 6 a pa e a picnreta. Perto das 
hor~s da mannã aparec e~ ~~a c~ 
certina a cantnr a vitoria . 

Numa noite , o POVO do CAR­
DEAL resolv~u o que tinha l ev_fl 
do 7 anos ~ discutir s em pro­
vei to nenhum. 

No dia se9uinte lá est_! 
va o sr. Antonio Pedreiro 

' de "guarda " a estrada nova 
e do caçadeira na mão ••• 

Ao ver o POVO do CARDE­
AL juntar-se, a{ vai ele 
encosta abaixo: 6 PEID~AS 
PARA QUE TE QUERO ! 

Por fins de Setembro, o 
"fase is ta G!:!.rc ês" tentou 
dividi~ o POVO e acusou 5 
pessoas, mas como o POVO 
do CLRDEAL estava unido na 
sua luta , não se deixou di 
vidir e apar eceu junto à -
câmara no dia previsto . 

como os f ascistas têm 
muito medo do POVO UNIDO e 
ORGANIZAIX), é claro que 
muito à pressa "teve que 
se ausentar para o Norte", 
e mais tarde veio a dizer 

t ' 

junto 

que afinal "tinha 
;i.do par 2. Lisboa" . 

c·omo o sec r etá­
rio da câmar a est,!! 
va a tentar livrar 
as costas do "fas-

" " d' cista Garces , 1s 
se: ~ Venham cá a: 
manhã!" 

Então o POVO e­
xigiu que l he fos­
se dado um papel a~· 

diz er a.ue 1à tirurnm 
compar~c ido. Até 
isso lhes foi neg~ 
do! 

Na G.N.R. tam­
bém não o fizeram, 
m~s ofer eceram-s e 
pa ra s er em teste­
munhas de que o 
POVO tinha estado 

à câmara. 

No dia seguinte a luta 
continuou, mas ainda apar2 
ceu mais pessoal, p~is via 
que isso era necess ario. 

Então o "fascista Gar-
e ês" tentou intimida r o 
POVO, diz endo que tinham 
do pagRr ao homem, que a­
quilo não se fazia ,~que P2 
diam ir para a prisao caso 
se desc obrisse os "respon­
st:Íveis". O POVO respondGu: 
"- FOII10S NÓS TODOS ! " , ) \.cont. pag4 



A esposa do·sr. Joaquj~ SI 
mões F~nncisco, serrad~r. de 
Tábuas, sofrendo de uma g~av~ 
doença nos olhos , dirigiu~re a 
Caixa de Previdência de ~1iran 
da onde~ foi vista por um médi 
co de cl:Ínica geral . Isto nã 
quarta-feira, dia 14 de r•Taio. 
No dia seguinte o sr. Franci.,ê_ 
c o passou por lá, ficando a SE; 
ber que lhe tinha sido marca­
da uma consulta num especi~ 
ta para 25 de Agosto. Fazendo 
bem-as contas dá pra ticamente 
três meses e meio! 

, , . 
O sr . Francis c o e o per ano, 

e como quase todos os outros, 

não tem disponibilidades e­
conÓmicas que lhe permitam 
resolver o problema em con­
sultas particula res. Recor-

' A • re nortanto a Previdenc~a, 
de que é beneficiário há 15 
anos . E pergunta-nos ele : 

- Estão à espera que n mi 
nha mulher fique cega? 

- Isto ainda é como anti 
gamente? 

Sim, pa rece quê ainda e2_ 
t amos no fase ismo, em que os 
das Caixas chegavam a cha­
mar para consultas e análi­
ses pessoas que jn estavam 

( S PE t?~\ D·t 

C O 1\l S U t TA ! 
mortas e enterradas! Não se­
rá o pessoal que traba lha na 
Caixa · em lUranda que tem a 
culpa , é c erto. Mas alguém a 
tem. E quem paga as favas so 
mos nÓs, povo trabalhador, -
que não temos outra solução 
senão a Caixa, e que estamos 
condenados, em caso de doen­
ça, a não termos a necessá­
ria assistência médica. 

- REORGANIZAÇÃO DOS SER= 
VIÇOS DA PREVIDENCIA ! 

- PREVIDÊNCIA AO SERVIÇO 
DO POVO ! 

----------------------------------------------------------------~,' 
est rdcJCI elo C /4. t~ DE A L (cont . do 3 )'~-.-, -------------a 

- Ma is t nrde, foi a o CA.L-q_ 
DEAL, por ter P. parecido a no 
ticia num jornal comunista ,­
clandestino, mais uma vez, 
foi ameaçar o POVO de prisãq 
cone se houvesse tantas pri­
sÕes par a tanto POVO . 

E dizendo que a PIDE ( es­
ses a ssassinos !!!) estb.va P.ê: 
r a invadir o CARDEAL , fazia~ 

- se todo "amigo" e emproado, 
per nnte o POVO . 

Nas como ess es f asc is h:.s , 
viram que nada faziam frente 
a o POVO UHIDO e ~ l uta , l e­
vantilr nm um proc esso a 5 "res 
pensáveis", já que não podi: 
am·responsabilizar o POVO to 
do, chamando- os de "terror{; 
t Rs". O Garcês insistia em ­
dizeE que iam todos para a 
prisno . 

No processo, quando s e 
chamava um ncusado ao tribu­
nal, o POVO apar ec i a todo co , .., 
mo s e fosse un so, enbora la 
fossem alguns que no r egres­
so passavam pela Sandoeirn., ­
como a lguns "empa t as " que e­
ram tes t enunhas a ftw or dos 
proprL"t8.rios. 

último julgar1en to, o actual pr~ ! O C l-\ S O DOS 
sidente da câma r a , foi a o cAR- I 
DR.ê;.L dizendo que iria ao tri bu- . 
nal, co:r1prometendo-se a pagar 
aos proprietários e prometendo 
também aca bar a estra da , arra~ 
j ande-a. 

Mas até hoje o POVO esper a . 
l'Ias já nno vai esperar 7 _anos. 
pois aprendeu a liçeo e resol­
verá o problema ma is cedo. 

De promessas está o POVO fn~ 
to, por isso mesmo exige que I 
lhe dêem aquilo a que t em direi 
to. 

Este é o ex emplo de un POVO 
que se uniu e organizou, e assn 
nnda, nen os fascistns, lhe po­
de f nzer frente ! 

Este é o exemplo que deve­
nos aprenãer, pa r a que amanhã 1 
possnmos lutnr pelos nossos di-
rei tos . 

Este Ó o ex emplo de que um , . 
POVO unido o organizado e ln-
venc ivel 

Numa reunião do noss o jo~ 
nal, apareceram Guilherne e 
An{ bal "Cates ", perguntando 
s e aqui era aquela "c oisa " 
dos trabalhadores, e que qu~ 
riam expor os seus problenrn. 

E c ontaram-nos, entre ou­
tras c oisas que traba lham há 
45 anos na agricultura , dei­
xando muito do s eu suor na 
Q.uinta do Ferrer onde paga­
vam 30 alqueires de milho 
por ano , até que um dia o pa 
trão lhes disse que a Quintã 
não precisava de caseiros. 
Tiveram então de coneçar a 
dar o dia f ora, tentando Gui 
lherme arranjar susten~o pa­
r a si e para o s eu irnao Ani 
bal, entretanto inválido, e 
arrendou então uma t errn na 
Hoi ta cuj o rendimento é netE; 
de para si e metade pa ra o se 
senhorio . Vive numa 'b nsa" 
que era um barracão que foi 

vr/1\. A JUSTA LUTL DO POVO por ele arranjado, sem as mi 
nimas condiçÕes, porque o -DO C l~RDE!J.L ! , ~ , 
seu salario nno lhe da para 

- UNIDO E ORGLN IZADO O POVO 1 fazer melhor. 
Tnmb~n s e passou que no 

process o, o POVO foi bastan­
te ajuda do pelo a dvogado A­
fonso do Amaral e r elo nosso 
contorrQneo Padre AntÓnio 'n 
tunes , que exer ce fora deste 

É INVENC ÍVEL· ! I ~ 
1 - ------------ ___ Esta o inscritos na C asa c:") 
I ~ r ~ ~ • • t 
~ do Povo, mas coBo nao "'tl.:nJ1ía.n d1nhe1.ro pl'1.ra pagar as quo a s 
· (60 escudos por mês) nunca tiveram direito a assistência né-

' ,..., N ( 

concelho. i 

Já depois do "25 de Abril" I 
é claro que queB · ganhou o pro 
casso foi o POVO, já em 23 - l 
de l~aio de 1974. , 

Ivlas no dia anterior ao 

dica nen a pensao de invalidez para o seu i~1ao 1\.n~bal. 

Isto e nuito mais nos c ontarnn os irnãos cates, jn que a 
sua vide ten sido de expl or a dos e niséria. 

O noss o jornal i nediatanente os a poi ou, lançando uo c oou­
nicado o nandnndo· delegaçÕes junto das Assistentes Sociais 
e da casa do Povo, de tal naneira que se conseguiu r esolver 
parR j á os problemas nais urgentes: o pagamento das quotas 
e consulta nédicn pa r n Anlbal Cates . ( t , g' con • na pag. J 



- o nosso ~abeçalho -

Q li t. I'"! T !.: 1""1 i'·11 f ;:: O Dt\ E S 11:;, t: L h ( 
Chegaram ao nn3so ~onhec:i_men t o certas 

criticas al gumas delas partindo de r~ e labo­
radores (?) do jorna1 9 acerca. de :possiveis 
m~s interpretaç~es da estrela qu e o c a be­
çalho de "A VOZ DO r;ONr; ELTIO" ostenta. 

, 1/J 
Essas cri ticas ... pretendiam i dentifÍr·ar·-

nos com deterli' inQl,da posição parHdária 9 o 
que~ est~:pido ~ :partida . por~ue a nossa li 
nha e clara ao rec usarmos o par t i dar:i.smo e 
disso é prova a democraticidãde po r que de 
ar:ordo com essa mesma linha, nos reguJ.~mos 
até agora e conti~uarem os a regular-nos . 

Por i ss o mesmo o cabeçnl '' o f oi anrovado 
-perante u~a fotÓ cÓpia- por una:m. i mÜ.ar'.e em 
duas r eunioes de t r rlbal' ·: o que f.i ~Vec e deram a 
ordem ele "fazer" dada á t i pografia. Tratam 
-s e de r euniÕes de traball'l.~, friz al"los . Os­
colabo r adores presentes a-;haram r,orTecto o 
cabeçalho e por i sso foi a provado. 

Para esclarecer a s razÕ es de tal cabe­
çalho, e para desfazer 9 de Ye z, "dÚ.vidas" 
que por' ai se l e,nmtam, a i vai: 

l. Pretendiamos uma indin a cão gráf i ca 
que mos trasse a nossa re1ação in tim.a com o 
povo t rabalhador. De po is de muita prol'"!ura, 
enc on tr~J'1 os a gravura, qu e apr esentamos, 
representando um lavrado r e una ~eifeira . 

2 . Pre tend:Íanros s um& g r avura que e s t i­
v ess e r elacionada nom rí i ran da . Não à.is pon­
d o n a ti pografi a 9 dosescudo de arr•1a s de 
l'~ iranda, ql.H:C nerm i t tr j_a. o arrr.mj o g'::"áfic o 
CIUe aprcsen tamos n2. prií:)e ira pági na , f i cá-­
mo s a~enas c om a estrela de n inno pontas, 
c ada uma delas s:tm.bolizando uma Freeu esia 
do nosso Qoncel ho . Com i sto supomos estar 
tudo e sr' ]_ ar e.-~ i do . T:e s pel"{.';Un tamos n Ós : 

Haverá a l gum par tido que tenha uma es­
trela por s:Í.mbolo ? ~ on'1enemos estrelas em 
s{rnbol os de vÓ.rios parti feos, isso s i m. rTas 
t ambém a b2.ndei:':O\ do r,hile -pais de dita-­
dura fass is ta- tem urn:.t estr ela , e n Ós não · 
quererws t;:;r nado. 1-ce.vei' com PI~OC ':IE1' (1) & 
com panhi o. !. 

Se nos virarmos c ontra o pov o trabalha­
d or . a t ~:,r.uem-nos. Não and e:.r1 agora o. arran­
jar a:r-gur:1entos />em pés n em na beça ... 

(1 ) Chefe da J un ta rEl itc.r f ascis ta 
Chilena ••••.••••.•• 

gos , já '"'.uo o ant inomun i smo pode r.orn eçar a 
, a , • • -. .J.. 

nrimoirc; pagll1a e Jlreenn''Jda ln tegr2. 1.r;en~e 

j o firr, e l evo.c.~ o povo forternen te en r a i zado 
n ão pode ser s o~ ialista ou 00munista. 

.~ ~ (. E f.-~. - l ,/', I" '"li:) ~E" "A "1- "" • • - J l ·· -· I' 
' - ' . I ., pi ~ ~~ tf\(C ~~' i M ~~ 1\ ">> 

De entre a s manobras utilizadas pela 
r eacção pRr n a a lienação das massas popu­
l a res 1 uma de l a s assun'e espec ial importân­
cia pela penetraçã o ""' Ue t~m junto das mes­
mas mesr:'as. Referi mo---nos a i mnrens a . No 
n osso pa{s at~ ao ?5 de Abril ~ de 1974 pr~­
ti~amente todA a imprensa era controla da 
pelo capital ismo, tornnndo-se a s sim porta 
voz dos üüe:::-esses duma minoriE'. privilegia 
da . As r G::.'as exr:: epçÕes eram os j Ol'na is -
clandestinos . 

Depois do -:-·:) de Abril, aouelcs que sem­
pre luta:cam por 2'1Uilo r1ue devia ser um 
me io de r:OlTtl.liJ. i c a r ao povo, tentaram e al­
i>:uns r:ons eguiram mesmo fazer valer a :razão 
da sua luta. Nas não é desses Gue vamos fa 
l ar . É doutros. Dac:ueles oue l'lesmo depo is­
de tal dia ?.5 de Abril continuam a i nda a 
sua mis são de deturpação da verdadeira r ea 
liàade . Vamos para já foc a r o "as o de Ni-­
r anda. P_o nos so "onl'"!el"l-J.o pertencem muitas 
e varincbs freguesic,s, au e pe l e. sua s i tua­
r;ão , dis tânc üt e abandono s e enc o:n tram des 
Íigad.as da i nformação quoti d iana (princi-­
pa1men te ,i or:::1ais) . 

Ho cn're.nto E?Xistem pequenos jornais que 
consegu_em subi r cer ·~as montan"has e dar l ar 
gas à sua pe:eniciosE'.. ezpansão. Esses jor­
nais têm ef ec tivo.mente v~a missão , a qual 
se d epr eende f~c ilmente pela lei tura dos 
artig os nel es contidos. A sua mis s~o e 
po is fundamentalmente alienar as pessoas. 
desv i ando-as 0a s suas luta s pel o seu idea l 
de viverem ~ orno nesso e.s 1-tumanas . Pa ra isso 
u t iliz t:.m "Llli' a lin,;,nagem do f13.~il ass imila­
ção a de r;aréÍ.n ter pretens aro en te popul ar. 
mas ê"Ue n :1 re~.üidad. e de popul ar n nda tem. 

Como exempl o do ~ ue diss emos citamos as 
~onversas que o "Tio AmbrÓsio tem com o 
Carlos " l\. so: "3RJ', DO Cl:.s'l':JFIEI RO (no i nver­
no os te cU~logo denomina--- se assim "Ao c a-­
l or do. f0g1wira " e v em r.ont i do no "II.~."TT igo 

do Povo" (?). Este mes mo jornal num a rti­
p;o , h.milaô.o "N"otir:ias rie toda 8 pa rte" pu­
l) li,-~a um:::cs notin i az in'·,a s que al ~ro de irre­
a i s s0.o extnwar;nntes e irrisÓrias, cujo 
s i cnific c.do tambérr é duvi doso . Tal v e z que i 
rPc~ r'ü-;er CIUG o moPoor r egi me pol :Í. t i co erã 
o da "out r n s eh'1ora " 9 do t empo do Caetano 
f as r;ista . 

Nas não é sÓ o "Ami go do Povo" que pu-
. bl i cH t extos a liena tÓrios . Num outro joi'-
i nal cujo titulo é "Voz de l<..,nt ima " de pu-

bl i caç5o mensal (ta l vez por f alta de arti­
s aturar) . n a l gumas das Últimas publicaçÕes, a 
por um art i go 2-bu s ivF,rrJonte an t i corriuni sta cu­
na r el igião a pens a r ~ue por s e r r eligioso 

É rrcr.iso osto.r alertn , o povo do r.onr: e l '1.o prec i sa s nber distin:zuir a i mprensa qu e 
o sorve d.nr:uc l a ê'ue o r. onfunde . 

Por i sso nnsc ou a voz do pO'!O tr:.:tbnl ~!e.dor do 
nosso r.on"cll1o . 

- ABL IXO A U1PREiifSA REli.r,r; I ONÁRII'. VIVA L INPRIDJSA POPULAR 

5 
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A Maria da Ponte estava 

no chão, desmaiada, um fio 

de sangue escorrendo-lhe 

pela testa. A VÓ Jacint a, 

com um pano húmido, . li mpa­

va-lhe a farida, chorando 

surdamente. Os ca traia s já 

tinham sido levados para 

casa da tia Joaquina , para 

não assistirem ao triste 

espectáculo da sua mãe ali 

estendida , inanimada,depo­

is da queda que dera ao pé 

do ribeiro. 

Chega então o TÓ João. 

O Chico, que era o marido 

da i n fe liz mulher, levanta 

-se imediatamente: 

- Ent ão ? 

- Telefonei agora para 

a vila. Disseram-me que o 

médico não atendia, ~as 

que devia lá estar porque 

tem lá o carro. 

O Chico indignou- se: 

- Grande filho da mãe ! 

Com gente aqui a morrer e 

esse malandro de uma figa 

a dormil~ na sua cama de p~ 

nas! . .. 

O sogro, o "Ti" Fernan­

do, acrescentou: 

- E comprada à nossa 

custa, que são 200 de cada 

vez que temos uma pontad,a 

nos ri n s. 

· -Ele nao vem ca a ser 

r-a porque a estrada é ruim 

e a gente somos pobres -

disse a VÓ Jacinta. 

- E os Bombeiros, o que 

é que disseram ? - pergun­

tou o Chico, mais calmo. 

- Esses disseram que vi 

nham já. Mas como ela -- e 

apontou para o corpo iner-
~ 

te da Maria da Ponte - e 

c apa z de ter partido a co­

luna, ou espinha, ou lá o 

que é, disseram também que 

havia de vir mas era o mé­

dico porque senão ainda e­

ia morre a caminho do Hos ­

pital. 

A VÓ Jacinta benzeu-se, 

e não conseguiu evitar um 

soluço. O Chico esteve um 

momento calado, crispou os 

lábios e disse resolutamen 

te : 

- TÓ João, agarra na e~ 

xada e vem comigo à vila. 

Eu vou buscar a motorizada. 

Meu dito, meu feito. 

Um minuto depois já esta­

vam os dois encavalitados 

na motoreta a caminho da 

vila, levando o TÓ João 

bem agarrada a enxada de 

pontas que o companheiro 

Zhe di ssera para trazer. 

mais a mulher,tinham-se 

levantado ao romper da 

aurora para, pela fres­

quinha, sacharem umas 

batatas na costa do ri­

beiro~ mesmo ao pé da 

sua casa. Foi ai que a 

Maria, num momento de 

infelicidade, se desi­

quilibrou e caiu nas P! 
dl~as à beira do riacho, 

ficando ferida e sem 

sentidos. 

A motorizada parecia 

que voava pela estrada 

velha abaixo. Em breve 

chegavam à vila e per­

guntavam pela casa do 

médico. 

Lá estava ela:a ta­

buleta dourada bem à 
vista, e à porta, bem 

estacionado, o imponen­

te carro do nsr.Doutor~ 

O Chico tocou a cam­

painha. Uma, duas, três 

vezes. Esperou algum 

tempo. Tocou mais uma 

vez, duas, três~ A qua~ 
ta deu um pontapé na 

porta.Começou então a 

ouvir barulho lá e m ci­

ma. Passado al guns ins­

tantes, que lhe pare ce­

ram horas, abre-se uma 

janela na luxuosa vive~ 

Eram 9 da manhã naquele da . Aparece a criada. 

domingo de Maio. O Chico, , (cont. pág. 7 ) 
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O Chico perguntou: 

~ O sr. dr. está? 

- O sr. dr. está a dormir. 

-- Então acorde ·o que está uma 

pessoa a morrer. 

A criada foi lá dentm. Pas·­

aado algum tempo regressou: 

· Aonde é que é? .,.. per·gu:n.tou 

ela. 

-· É nos rô.i?s que o partam! 

- respondeu o Chico já com a cara 

vermelha de indignação. - Está 

uma pessoa a rasca e é preciso um 

médico com w•gência. 

- E é melhor que ele venha 

de-pressa senão ainda tem algwn 

azar - acrescentCífoTÓ João_, l e­

vantando significativamente a en­

xada e fazendo um gesto ameaça­

dor. 

Com o barulho que faziam o 

povo foi-se jw1.tando. E algu:n.s 

começaram também a gritar contra 

o médico e a demora que ele esta 

va a ter. 

- Levanta-te da cama! 

- Tu queres é es·tar a{ senta 

dinho no consultório e levar .)'WS 

a jorna de dois dias por cada con 

sulta! 

-- Salta da{_, Ó explorador do 

povo.' 

O clamor ecoava de tal mane-i­

ra na rua que passado algum tem ­

po lá o médico apareceu á porta_, 

com a maleta na mão. O pessoal 

calou·-se e o médico pergu:n.tou: 

-- O que é que se passa? 

O TÓ João_, mais calmo_, r es·­

pondeu: 

- Uma mulher deu uma queda e 

deve t er partido alguma coisa. 

-P O P U L A R : : : : .: : : : .: : : .: : : : : : : : ~· : : : : : : : : : .• : : : : ! : : : + 

Está desmaiada e tudo. 

·· E aonde é? 

i'}a serra_, disse o TÓ João. 

O médico hesitou e parecia 
-que nao estava muito resolvido 

a ir. O TÓ João_, ao ver isso_, 

encosta--lhe a enxada ás costas 

e vai assim: 

- O sr. dr. meta-se no carro 

depressinha! Eu vou consigo e 

digo--lhe o cam-inho. 

O médico estav:t fulo. Mas ao 

sentir a. ~nxada no costado lá se 

enfiou no earro. 

O povo não gostava daquele 

de pessoas pobres. Por isso gr~ 

tava: 

·- A gente anda a trabalhar 

para ti e tu não queres fazer 

nacL'?.?! 

·- Es só médico para os ricos 

ou és médico para todos? 

O Chico meteu-·se na motori­

zada e lá foi atrás do carro. 

Quando chegaram à aldeia o mé­

dico, que tinha a cara vermelha 

de ira, ficou branco ao ver os 

olhares ameaçadores dos serra­

nos. Lá chegou junto da T<1aria 

da Ponte_, viu o que ela tinha_, 

mandou arranjar algum café e 

umas talas para lhe pÔr> KO 

braço que estava partido, fez 

-lhe um curativo na testa até 
que e l7. abriu os olhos. 

-- Teve sorte - disse. A co 

luna não tem nada. Por ag~ra 

já aguenta mas o braço preci­

sa de gesso. 

E um bocado contrariado 

esteve a explicar como é que 

haviam de tazer para ela ~r 

ao hospital. No fim de tudo-' 

o Chico perguntou: 

Quanto é que é? 

- são 80() . escudos. 

- For& com ele que é la. 

tão ele não queria vir e ago~ 

ra leva~te coiro e cabelo? 

~ 

-- Bem ... 

dica. 

murmurou o me-

- Nem bem nem mal - dissa 

a mesma voz de há pouco. -

Dá- lhe os 200 e ele que se 

ponha a andar depressa~ Che­

ga-lhe bem pará o trabalho 

que fez. Eu ando a moirejar 

dois dias de sal a sol para 

conseguir ver duas notas. 

·- Os médicos são uns la ·­

drÕes - diziam já alguns. -

Exploram a gente quando a 

gente tem menos 

des de pagar! 

( cont. 

possibilida·-

~ 

pag. 9 ) 
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Hà cerca de 20 anos forra.ou-se no ESPINEO uma Comissão encarregada de pr.Q. 
movf?r certas iniciativas para bem do povo do ESPINHO: melhoramentos nas calçadas :' ruas, 

·. o problema das águas, etc •• 

O povo acorreu comc~ entusiasrno, tendo-se então formado uma associação, com_ 
~statutos aprovados, cobrança dç quotas, etc. e com aquela finalidade. Nessa altura fi­
cou como Presidente a J)ona Iria, professora lá na Escola, e talvez por ser no principio 
e haver aquela adesão popular ainda se fizeram algumas coisas. Taparam-se buracos, ar­
ranjaram-se calçadas, e até se fizerai!l algumas coisas que à.s vezes não interessavam, 
como certas o oras à porta de determinados fulanos da direcção. Lias isso é outra conve_!: 
sa ••• 

Um dia sa{u a Dona Iria e foi eleita nova direcção. Então o trabalho que 
esta fez é que foi nada ou pouco mais do que nada. Inclusivé deixou de fazer a cobran­
ça das qhotas dos sÓcios . 

Como existiam, da Comissão anterior 14 ou 15 contos, e como esta nova não 
fazia nada, al t,uns sÓcios abordaram-na sendo-lhes respondido que não. havia cobrança por 
não existir cobrador. Houve então um elemento que se ofereceu gratuitamente para esse 
trabalho, e duran te um ano e tal foi recebendo quotas cujo montante se foi juntru1do ao 
dinheiro que já havia. 

Entretanto, como nada de concreto se fazia quanto a obras precisas no 
ESPINHO, na opinião de alguns sÓcios o dinheiro devia ser d~positado na Caixa ou no 
Banco pois sempre i a rendendo qualquer coisa. I\~as nada. O dinhe iro continuou na mão do 
Tesoureiro, parado, a desvalorizar e a prejudicar ainda mais o povo . 

Meus amigos: essa Comissão não fez n ada , só t~m ludibriado o povo1 pois 
uma vez até aconteceu que indo um deles à Câmara de Miranda por motivos particulares e 
que não tinnam nada a ver com o caso, se aproveitou para dizer que a Câmara não queria 
a Comissão e que essas coisas tinham que acabar. 

Mais recentemente certos sÓcios foram ter corno Presidente da Asserr.1 ~eia 
Geral, o Sr . Silva, para convoca r uma reunião donde saisse uma Comissão que cumpr1:_ íe 
com os fins a que a Associação se destina . fiias nada . :;::;s se senhor, se calhar, nem sabe 
como se há-de fazer a convocação_ ••• naquele tempo em que e le foi para lá era assim: 
qualquer um desd~ que fosse da côr, servia. 

O que se conclui 8 que a Comissão não quer traba lhar, mas t ambém não 
quer ceder. E o Tesoureiro não quer l argar a massa, se ainda a tiver claro. 

O que tem d~ ser é pois que o povo do ESPINHO se convença que isto assim 
nao pod~ ser . O povo t em qu8 se organizar para que se convoque o mais rápido poss{vel 
uma Assembleia Geral . 

Essa .Assembleia tem de faz e r o seguinte: 

fazer no ESPINHO. 

L Exi gir que se apres entem as contas atrasadas, tintim por tintim. 
2. El eger uma nova Comissão, disposta a traba lhar porque Há muito que 

3. J\fiostrar aos senhores da antiga Comissão que isto hoje não pode ser 
como no t empo do fascis mo , em que cada um se aboto ava como queria e não se podia dizer 
nada. 

ABAI XO COI.'I ESSES GAJOS E VIVA O POVO QUE QUER LI·DAR PARA A FRENTE! 

- VAli.mS FA2,ER MELHORJJ;ffil\JfrOS NA NOSSA TEHRA! 
=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+= 

(continua ção da página nº.lo) f"\ 0 1=<1 [ 1·\0 FI-\5C 1 St~~O I 
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quando fal amos na fábrica, no campo, no emprego, etc . 

NÓs não queremos esses assassinos na nossa terra, por isso lutaremos 
até ao fim. 

Em Miranda os fascistas não passarão porque nÓs vamos faz er - lhes fre!!. 
te. 

O F!tSCISMO NÃO PASS1\RÁ! ~- TRLBLL1~~DO-~~~- ~~~~~~~~ -DE MIRANDA! 
1 Tentasos interpretar os teus desej os nas 

MORTE AO FASCISlm ! i para isso precisanos de, tua col a boração! 
______ - ----- ___ ---------- ---- --- - -~-- -- ... ____ -------------I Ven dizer-nos ns tuas c ri ticns e os teus 

problcnas. Apr.roce n['.s nosses reuniÕes de Segundns-Feirns , ?ts 21 . 30 h . 
Sede provisÓria na Run de S. l-ia teus - HIR1'.NDA DO CORVO. 
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PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZOiJ1'AIS NQ 2 

1 - Nor:1e do dite.dor fnscista das "conve1·s~s en fanflia" qu·e nos mandava ir matar os nos­

s~~ i ro.nos das colÓnias. 2 - Dera amas; - Aqui. . 3 - A policia da tropa; - Gatafunhar. 

4 - Instituto de Acção Social E.ê_colar (iniciais); - Tira p:j_olhos . 5 - O qu~ dizenos quan. 

do nos a l cij&>:lOs ; - Irritar . 6 - Caixa gr ande de nade i n : ; - Sofrinen to . 7 - Astro que nos 

ilur:::.ina de no i to; - Outro none da pnpeira . 8 - Co,g 

corde; - Organisno internncionai onde estão repre­

sentados todos os pe.:f.ses do I!lundo. 9 - Atraiçoara; 

- Em part es iguais ( abrevia t ura usada n@.~ farmacins). 

VERTicAIS 

1 - O re_sponsável pela exploração dos trabalhado­

res. 2 - Instrunento necessário para o __ povo se de­

fender dos fascistas; - Sair à rua . 3 - Preposição. 

Q que cada fascista disfarçado de denocrata é. 
4 - Aquilo quB terenos de e.pl icar a esses fulanos; 

- Q_ qu-e tais tipós irno , dizer durante a "aplicaçDo~· 

5 - Noi!le de un poeta gordo; - Locªl onde se bebem 

unas cervejas. 6- Dado à l uz . 7- A parte da fru­

ta que_a gente deita fora . 8 - CUDponesa al entej a~ 

rra norta a tiro pelos esbirros fascistas. 9 - Fazer alto; - Organi zação de Unidade Afri-

cana (abreviatura ). (soluçÕes no prÓxino nÚnero) 

SOLUÇÕES DO_NÚMERO I : Horizontn;s - 1 - PÚ; Cunear . 2 __ - Niranda . 3 __ Ré; Leis . 4 

ENO; Chil e_!_ 5- Cuidada . 6- Lnres; Ara. 7- Orem; Ls . 8 - Balelas . 9 - Aranar; MÓ . 

Verticais - __ 1- Puré; LQba . 2- Encarar . ~- Ourela. 4- CIA; I enen . 5- Ur; CDS; Ln. 6- Ma-

lha; :f\1ar . 7- Eneida. 8- Adila ra. 9- Rase; Asno. 

C 1-\ SO DOS 
,..,_, 

I 1:::: I"\ h 0 S 
., - .. 
C I-\ T t. 5 (c onclusno) 

T -:~ + '? . ~. "!1 1,_-1 ~ ~ , ' .· .:= -~ ... "1 r -:::- ·\ - - ~,'\ +- fi 

rarPgtó1~n~~~~R-;,~,~~;ôi~~:(~~:'";c i.§l que se tinhn o foro~ü1o pnrn 
OY-~ ~~ ~ pr~'Q),o··~ ~~ , G9 ~ G, ~#:.~~pçl~eso~ pc.gar as quotas nc C ns1'. do 
$&- } .~ --; . >,_._ _ ·- - -- , - - . "! '"·'-·-· -- .• O.:o . 1 t ~ 
naoc, PQg~~ ,.,s~~.,...~~1jlC ~6* c;-9 ~ -:-~·r,:lS;J;-li, _ Povo o que fe iznen e nno 
isols.clnoeút~ ~ ~ u Ô--nübb.' s bcü:él::i.r1e f o i preciso . 
:.,:~ ~J···~, ·.-,~ ..... , • 1 • ~.-., 1 A .-. ;;:: .., 
e.- quu n ... c ex~s"tr. oxl · ~·-· r" çno , er, ~ ABL IXO L EXPLORi'.ÇLO DOS Cl~ 
que s Gjen os trr-.br.lhad·) r os a c oE PONESES POBRES t 
trc: l r.r e di~tribuir aquilc que ! 
prclduzon , s e; n esse. s oe. i orlrcdo dei POR UNA ASS ISTENC II'. AO SERVI I 

- - i 
xarõn r~e existir Guilhern.es e ÇO DAS CLASSES TRf;_BALHi\DORllS ! l 

: : CONTO POPULAR : : : : : : : : 
( c on tümnçno) 

O nédi co cnda vez nais 
branco , aceitou os 200 e~ 
cudos que lhe davnn . De­
bn ixo do olhr.r vigilnnte 
do povo l~ se ne teu n o 
cnrr o e c oneçou Pc nfnsta,E 
- se peln ostrndn volhn, 
fugind0 duns buracos pnra 

il.n ibais entes. É p ~· r esse" S )c.io- I s-o-netei· noufrosr:;ãi0res·:------
clac1e quo nÓs lutm;os , divulgnndo 

1 

Disse entn·) o Chico : , 
nns n,;-s s~s pf.ginns as lu tns dos - HÚ nedic 0s bons e ['.r.ügos do povo . Mns este aqui e 
tr2.bc..l btlcbres, o.pc i o.ndo- r.s e con 

1

. w:1 l ndrno e un expl or D. dor, e t odo. a gento o c onhece . Se - .. ' tribuind'l pnrn o. c~nsciencinli- nGo f ossG a enxada enc ostr.da ns c ostr.s e o povo de Vila 
z o. çÕ.o e t10bilizo.çr.:.o dos oper~.rics 

1 

os t fl: r to do do nosso l ado , el o n~ ·J tinha vindo ! 
e cc.n~.l;meses pc.ro. n. efect i vn c ors - É assin n esno, n.crescent0u o TÓ J oÕ.o . Ten de s e r o 
truçr.:.~ dessn s ociedn.clo . - povo f1. neter n n. lin~'ln t od0s os l ndrÕes e bandidos que 

I , ~ , l s o este. o b er' n. r oubnr-nos, sejnn e l osinedic 'ls, negociEm 
O cC.S 'i Cntes e ~D c ns ') pnrti- tos ou patrÕe s dns f6bric a s. Tonos de ser nÓs c. fnz~-1~ 

culnr e urgente. E apo i;:;:Bo-l o no: lt 1 · t ' 
.:~·, .b.-. , .

1 
! poraue essn nn o. nuncn cos :ts e . 

TIO Lt ~c~o. dccs nossns po ss~ ll~CLI'.c.es ' > • t~ f t 
1

. t .... . t 1 ! Os hocens da nldc:tn cone çnrnn en ao a a as o.r- sa e 
fe lZCCTI 8 c.OD eXl •) • ,, . _, . , 

H ln a~zencLO : 

&: nan e destes dnis co..nn·onesesl - O TÓ J ono e o G'•- i co tên ré'.z no . se quizernos que ns 
querono s ngrndocer p, c é::llr·.boro..çno c o isas sejo..n nolhores parn nÓs, temos do ser n Ós, ~idos 
da p J pulD.çno ( que t "DOU conheci- e dispostos r. lutr.r, quo t enos de nostrnr que t nnben so-
nentc do c r~ so r:. trr::.vÓs rl n dito gente o es t nnos f artos de l ndr Ões , nesEo que nndEm con 
conunic~r1o ), e n.indr. no nno.ni.r:to . fnlinhns Dr.nsns . As C oisn.s sÓ nudnrc.o quando f or nos nÓs 

I i povo trnbalhadlor , a nanr1nr na nosso. t erra l. FIM 
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O Fascis!'lo é wr r egir:o politico en 

que existe u~a r epr essão feroz sobre os 

trabal hado:rGS, não OS deix1:.ndo l u t a r cOQ 

tra a exploração que sofrenna carne, ss:_ 

meando a fone e a niséri a entre os 
, 

o per~ 

rios e os c8.l.• poneses, e espal hando o ter 

ror e a violên~i~ con tra o povo trabalh~ 

dor. 

, 
N9 25 de Abril o fascisno co.iu do 

polei.ro, 
~ , 

nas nao e ~or i sso que pode~os 

diz er quB foi t ot a l men t e derrotado e não 

voltar~ nais. E i sto ficou na i s oue vis-

to no 28 do Setem.br o e no 11 de J'.~arç_2, 

en que os fascistas (Sp{nola e conpnnhi a) 

v oltar ao reg ime anteri or. 

os TRLBliL131:..DORES , c onsc ien tes de 

fnscisno e os fascistas sno o seu i 
nimigo ·12 1, saíram par a a r : l , organiz.s; 

ran cnrros e ca-

sas solda-

dos ( os sold· dos são filhos do povo!) e 

fizera~ r ecuar essa corja de bandidos as 

s as s inos . 

Apesar dec t ns vit6rias nao podenos 

dizer que o fnscisno e os f asc i s t as aca­

ba r e.n . Não, eles vão tentar de novo (na-

. ......_. ... 
· .. 

...... 

----t ·-
! \i ç ' 

~ ·, 
' ! i , I 

I \ l . ' 

; 

; ~ .. 
i • • 
: ~ . .._, 

_,.---... ~ 
1. <' I-,.,.:; 
""":...__,. . .,., 

-- -
,., .......... .• -- - ..--

i .· . .. . \ 1 l I ' ( i i · -·~, 
. i \ 
i j'l( i. • . 
; t \./~ I ", ..... \i ''- : J l ,_.,..· ....... ' '·-~ ..... ·~· ....... .;- . 

is t arde ou nais cedo) e cada vez vão ser 

r:.o. i s f erozes . 

, 
Se nos nao soubeiT~.os : disto'- e assin que 

, 
eles levan t a r en o cabelo .• nos dar-mo8-lhes 

~ 

a r espos t a inediata, el es veo querer banhar 

o povo português mm. nar de sangue, se::le~­

do o terror e o luto entre os traba~hadore& 

' Os fasc ista s viveran 48 anos a cus ta 

do s angue e do suor dos oper~rios, canpone­

s es e mais trabalhadores, por isso não lar-

gar ao a sua boa vida sem luta. 

É por isso nue precisamos de ter cons­

ciência. de que só lutando farenos os fasci~ 

tas sair derrotados; s6 organizados os con­

sa~Jirenos vencer porque eles têm tudo: di­

nheiro, epoio estrangeiro, bons armf'.3, etc. 

-Denunc i ando os fascistas, no.o os dei-

xando f a l ar e actuar à vontade, não os dei 

xnndo organizar, netendo-lhes uma l ança na 

boca ass i n que mos traren os dentes as s nsSi ­

nos , es t amos a luta r contra esses caes r a i­

vosos e assim os der ro t nrenos. 

Devenos denunciar esses fascistas, 

(continua na p~g. 8) 

r 

.. 
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